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O câncer do colo uterino é um grave problema de saúde enfrentado pelas mu-

lheres no Brasil. A realização periódica do exame citopatológico (Papanicolau) 

é a estratégia mais adotada para o rastreamento do câncer cervical no 

mundo, permitindo o diagnóstico precoce. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), a cobertura do exame está diretamente relacionada com a di-

minuição da morbimortalidade desse câncer, sendo preconizada uma cober-

tura de 80% da população alvo. O presente estudo, de caráter retrospectivo e 

observacional, analisou a cobertura do exame realizado pelo serviço das Uni-

dades Básicas de Saúde do município de Manaus, capital com a maior ocor-

rência de câncer cervical do Brasil. Analisou-se o número de exames citopato-

lógicos realizados nessas unidades por mulheres da faixa etária alvo, em seus 

respectivos distritos de saúde. Os dados do número de exames foram extraídos 

do sítio do DATASUS por um laboratório municipal, que recebe todos os exames 

provenientes das unidades de saúde do município, e disponibilizados aos pes-

quisadores para análise. Assim, evidenciou-se uma baixa cobertura da citologia 

oncótica pelas unidades básicas do município na faixa etária alvo preconizada. 

Tal falha no alcance das metas revela as dificuldades no programa de rastreio 

e detecção precoce e reflete negativamente nos índices de mortalidade pela 

doença na capital. Buscar desvendar os fatores que contribuem para a baixa 

realização do exame no âmbito das unidades básicas é o primeiro passo para 

o planejamento de ações que os minimizem e possibilitem a construção de um 

modelo de rastreamento mais efetivo.  

 

 Cobertura de Saúde; Exame Colpocitológico; Prevenção Se-

cundária. 

 

 Cervical cancer is a serious health 

problem faced by women in Brazil. Periodic cytopathological examination (Pa-

panicolaou test also called Pap smear) is the world’s most adopted strategy for 

screening cervical cancer, enabling early diagnosis. According to the World 

Health Organization (WHO), the coverage of the exam is directly related to the 

decrease in the morbidity and mortality of this cancer, with 80% target 
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population coverage being recommended. The present study, retrospective 

and observational type, analyzed the examination coverage performed by the 

service of Basic Health Units in the city of Manaus, the capital with the highest 

occurrence of cervical cancer in Brazil. The number of cytopathological exams 

performed in these units by women of the target age group in their respective 

health districts was analyzed. Data on the number of tests were extracted from 

the DATASUS website by a municipal laboratory, which receives all tests from the 

city's Health Units, and made available to researchers for analysis. Thus, there was 

a low coverage of oncotic cytology by the basic units of the city in the recom-

mended target age group. Such failure to achieve the goals reveals the difficul-

ties in the screening and early detection program and reflects negatively on the 

mortality rates due to the disease in the capital. Seeking to unveil the factors that 

contribute to the low performance of the exam within the scope of the basic 

units is the first step in planning actions that minimize them and enable the con-

struction of a more effective screening model.  

 

: Health Coverage; Papanicolaou test; Secondary Prevention. 

 

O câncer do colo do útero 

(CCU) é um grave problema de sa-

úde pública no Brasil. Conforme da-

dos do Instituto Nacional do Câncer 

(INCA), o CCU é o terceiro câncer 

mais frequente na população femi-

nina (7,5%), sendo a quarta maior 

causa de mortalidade feminina por 

câncer no Brasil. A região Norte, em 

especial o estado do Amazonas, de-

tém o maior número de casos da do-

ença com uma taxa bruta de 

33,08/100 mil mulheres (INCA, 2019). 

O câncer cervical atinge, prin-

cipalmente, mulheres em idade fértil 

e economicamente ativas, inicia-se 

a partir de uma lesão precursora, cu-

rável na maior parte dos casos, prin-

cipalmente, nos estágios iniciais. 

Tem íntima relação com a infecção 

persistente por tipos oncogênicos do 

Papiloma Vírus Humano (HPV), que 

se configura como o principal fator 

de risco para a doença (INCA, 

2016). 

Apesar da elevada incidência, 

o câncer cervical apresenta grande 

potencial de prevenção e de cura 

quando diagnosticado 

precocemente devido à evolução 

lenta da doença e a facilidade em 

detectar precocemente as lesões 

precursoras viabilizando o diagnós-

tico rápido e o tratamento eficaz 

(BRITO-SILVA et al., 2014). Por essa ra-

zão, o rastreamento do câncer de 

colo uterino é fundamental para a 

redução da morbimortalidade 

dessa doença. 

No Brasil, o rastreio se dá atra-

vés da realização do exame colpo-

citológico, o Papanicolau. Tal 

exame consiste na visualização do 

colo e posterior análise microscó-

pica de suas células, é de fácil exe-

cução, tem alta eficácia e apre-

senta um baixo custo. O exame é pri-

orizado para mulheres de 25 a 64 

anos que tenham iniciado a vida se-

xual e requer uma periodicidade tri-

enal após dois exames anuais con-

secutivos negativos (INCA, 2016; DE 

BRITO et al., 2007). A cobertura pelo 

exame é o principal fator para redu-

ção da mortalidade por CCU, sendo 

estabelecida pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) a meta de 

80% (OMS, 2002). No Brasil, a estraté-

gia para o alcance da população 
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alvo é a oferta do exame na rede 

básica de saúde com busca ativa 

nas comunidades, detecção pre-

coce e realização de ações de edu-

cação em saúde, estabelecendo-se 

que o controle da doença é depen-

dente de uma atenção básica qua-

lificada, organizada e integrada 

com os demais níveis de atenção 

(BRASIL, 2013). 

Desse modo, objetivo deste es-

tudo foi analisar a cobertura do 

exame de colpocitológico pela 

rede de Atenção Básica de Manaus, 

capital brasileira com maior incidên-

cia de câncer cervical e que vem 

apresentando números crescentes 

da doença. 

 

Trata-se de um estudo retros-

pectivo observacional que avaliou a 

realização do exame citopatoló-

gico do colo uterino nas Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) do município 

de Manaus no período de 2015 e 

2016. Os dados a respeito do nú-

mero de exames foram extraídos do 

sítio do DATASUS pelo Laboratório 

Municipal de Especialidades Profes-

sor Sebastião Ferreira Marinho, que 

recebe todos os exames provenien-

tes dessas unidades de saúde do 

município, e disponibilizados aos 

pesquisadores em forma de plani-

lhas do Microsoft Excel 2010. 

Foram incluídos no estudo to-

dos os exames colpocitológicos rea-

lizados por mulheres na faixa etária 

preconizada pelo Ministério da Sa-

úde, 25 a 64 anos de idade, que fo-

ram coletados nas unidades básicas 

de saúde de Manaus. A descrição 

das faixas etárias se deu em interva-

los de cinco anos para melhor aná-

lise. 

Foram utilizadas informações a 

respeito da população feminina 

total de Manaus na faixa etária de 

25 a 64 anos de idade. Essa informa-

ção foi cedida pela Secretaria Muni-

cipal de Saúde de Manaus (SEMSA) 

sendo um total de 492.458 mulheres. 

Tal população é dividida, pelo Plano 

Municipal de Saúde de Manaus, em 

cinco distritos de saúde (DISA): Norte 

(136.932 mulheres), Sul (120.040 mu-

lheres), Leste (122.409 mulheres), 

Oeste (109.838 mulheres) e Rural 

(3239 mulheres) (MANAUS, 2013). A 

divisão em distritos de saúde, institu-

ída a partir do ano de 2005, visa or-

ganizar e melhorar o planejamento 

da oferta dos serviços de saúde se-

gundo a lógica das relações entre 

condições de vida, ambiente e 

acesso aos mesmos (MANAUS, 

2014). Dessa forma, cada distrito de 

saúde é composto por diferentes 

bairros que são cobertos por uma 

rede de unidades básicas de saúde 

que, segundo a SEMSA, estão em 

um total de 282 unidades em toda 

Manaus onde é ofertado o exame 

colpocitológico. 

Os dados analisados foram re-

cebidos em planilhas do Microsoft 

Excel 2010 e repassados à equipe do 

Laboratório de Bioestatística (LABIO) 

da Universidade Federal do Amazo-

nas (UFAM) que prestou auxílio na 

análise estatística dos dados. 

Foi obtida a quantidade de 

exames papanicolau total realiza-

dos nas UBSs de Manaus por mulhe-

res na faixa etária preconizada nos 

dois anos da pesquisa, bem como a 

quantidade realizada por distritos de 

saúde da cidade.  Para o cálculo do 

percentual total de realização do 

exame em Manaus e também por 

distrito de saúde foi utilizada a fór-

mula do intervalo de confiança 

para a proporção e adotou-se o ní-

vel de significância ɣ(gamma) = 

0.99. Tal fórmula é descrita como: ⊐
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𝑝 ± 𝑧√
𝑝(1−𝑝)

𝑛
⊏    onde p é igual a ra-

zão entre o número de exames cito-

patológicos do colo do útero realiza-

dos na faixa etária de 25 a 64 anos e 

a população feminina nesta faixa 

etária, n é igual ao tamanho da 

amostra (número de exames) e z é 

igual a distribuição normal. Os resul-

tados foram agrupados em interva-

los devido ao fato da amostra ser 

muito grande e, nesses casos, não é 

confiável utilizar um estimador pon-

tual. Dessa forma é mais confiável 

afirmar que o valor está entre um in-

tervalo do que apenas em um 

ponto. 

Devido à falta de dados de al-

gumas unidades básicas de saúde 

foi necessário realizar uma correção 

da proporção. Desse modo, obteve-

se o resultado total e de cada dis-

trito, exceto o distrito rural, pois a cor-

reção não se ajustou a ele por falta 

de informação das unidades, sendo 

assim, o distrito rural foi retirado da 

pesquisa. 

O estudo foi autorizado pela 

Secretaria Municipal de Saúde de 

Manaus (SEMSA) e obteve a aprova-

ção do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Amazo-

nas (UFAM), com o parecer de nú-

mero 2.270.187, de 12 de setembro 

de 2017 e CAAE de número 

70833917.7.0000.5020. O Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido 

não foi necessário por se tratar de 

dados secundários. 

 

Das 282 unidades básicas de 

saúde existentes em Manaus, foram 

obtidos dados de apenas 249 unida-

des, o motivo para tal fato está pos-

sivelmente relacionado à subestima-

ção dos dados (o não envio da to-

talidade das informações 

epidemiológicas para a base do 

DATASUS). Durante os dois anos estu-

dados na pesquisa foram realizados 

113.907 exames Papanicolau na 

faixa etária de 25 a 64 anos nas uni-

dades básicas de saúde da capital 

Manaus, excetuando o distrito rural, 

representando uma cobertura entre 

o intervalo de [24,29%; 24,63%] por 

essas unidades. Um percentual que, 

embora represente apenas dados 

de unidades básicas de saúde, não 

atingindo os serviços particulares e 

públicos de outros níveis, está muito 

aquém da meta de 80% de cober-

tura proposta pela OMS e pelo Minis-

tério da Saúde. 

Quanto aos distritos de saúde, 

o percentual de mulheres que reali-

zaram o exame pode assumir valo-

res entre cada intervalo dispostos na 

Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Distribuição da realização de 

colpocitologia nas UBSs segundo os Dis-

tritos de Saúde de Manaus.Distritos 

 

Região 
Intervalo (%) 

1º  2º  

Norte 24.35 24.96 

Sul 23.03 23.67 

Leste 27.68 28.43 

Oeste 23.52 24.20 

Total  24.29 24.63 

 

Optou-se por agrupar os dados 

em intervalos devido ao fato da 

amostra ser muito grande e, nesses 

casos, não é confiável utilizar um es-

timador pontual. Dessa forma é mais 

correto afirmar que o valor está en-

tre um intervalo do que apenas em 

um ponto. 

Assim, tem-se, respectiva-

mente, o distrito leste e o distrito sul 

como os distritos que tiveram a 

maior e menor proporção de 
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mulheres que realizaram o exame 

Papanicolau nos anos estudados. 

Porém, vale ressaltar que todos os 

distritos   apresentaram percentuais 

muito abaixo do recomendado pela 

OMS cuja meta é 80%. 

Portanto, o presente trabalho 

evidenciou uma baixa cobertura da 

citologia oncótica pelas unidades 

básicas do município de  

Manaus na faixa etária alvo 

preconizada pelo Ministério da Sa-

úde. Dados anteriores do SISCOLO 

(Sistema de Informação do Câncer 

do Colo do Útero) discriminados no 

Plano Municipal de Saúde de Ma-

naus 2014-2017 mostram que o muni-

cípio também ficou abaixo das me-

tas pactuadas entre os anos de 2006 

e 2012. A falha no alcance das me-

tas revelam as dificuldades no pro-

grama de rastreio e detecção pre-

coce e reflete negativamente nos 

índices de mortalidade pela doença 

na capital. 

O rastreamento das lesões pre-

cursoras do câncer cervical é defi-

nido, pelo Ministério da Saúde, 

como atribuição da Atenção Bá-

sica, desse modo, o fortalecimento e 

a qualificação dessa rede de aten-

ção representam melhorias no ras-

treamento, bem como a sua deses-

truturação significa  

falha no rastreio e detecção 

precoce. Diversos autores salientam 

algumas causas que contribuem 

para a baixa cobertura pelo exame 

no âmbito das unidades básicas de 

saúde como, por exemplo, a falta 

de infraestrutura, a falta de capaci-

tação e organização das equipes 

de saúde, principalmente, no pro-

cesso de busca ativa feita pelos 

agentes comunitários de saúde 

(ACS), a falta de materiais necessá-

rios para o exame e dificuldades no 

acesso da população ao exame 

(AZEVEDO et al., 2016; ANDRADE et 

al., 2014; MENDONÇA et al., 2011). 

O Ministério da Saúde – (MS, 

2013), no documento intitulado Ca-

derno de Atenção Básica - Controle 

dos cânceres do colo do útero e da 

mama, reafirma dificuldade do 

acesso aos serviços de saúde e cita, 

ainda, a falta de informação como 

questões centrais para o controle do 

câncer cervical em todo o Brasil. O 

problema no acesso das usuárias as 

unidades básicas para a coleta do 

exame aparece como motivo para 

o não cumprimento das metas tanto 

pelo fato da usuária não conseguir a 

consulta quanto pela longa distân-

cia a ser percorrida entre a sua resi-

dência e a unidade de saúde (NAS-

CIMENTO et al., 2015). Segundo o 

Departamento de Atenção Básica 

do Ministério da Saúde, a cobertura 

populacional pela atenção básica 

em Manaus é de 43,95%, número 

abaixo da média nacional e que im-

plica em dificuldade e desigual-

dade no acesso da usuária, não 

atendimento da demanda popula-

cional e em falha no papel da rede 

básica na captação da população 

alvo. Tal fato pode ser demostrado 

neste trabalho por meio dos percen-

tuais dos distritos de saúde, onde o 

distrito Norte, que detém a maior po-

pulação de mulheres na faixa etária 

alvo, obteve um percentual de rea-

lização do exame num intervalo 

muito próximo do distrito Oeste, de 

menor população, como se pode 

ver na tabela de número 1 deste tra-

balho. Já o desconhecimento em 

relação à importância do exame é 

uma realidade brasileira que tam-

bém contribui para a baixa adesão 

das mulheres e, consequentemente, 

para a baixa cobertura. O conheci-

mento a respeito do exame é relaci-

onado ao grau de escolaridade da 
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mulher, que é bem documentada 

na literatura científica como um fa-

tor de risco para o desenvolvimento 

do câncer cervical (ALBUQUERQUE 

et al., 2009). No entanto, um estudo 

realizado em Manaus para identifi-

car as características sociodemo-

gráficas das mulheres que realizam o 

Papanicolau evidenciou que a mai-

oria das mulheres que fazem o 

exame, independente da escolari-

dade, refere ter os profissionais das 

unidades básicas como fonte de in-

formação sobre ele, o que salienta 

ainda mais a importância de garan-

tir o acesso a essas unidades (COR-

RÊA et al., 2012). 

Outro aspecto importante 

nesse processo é o modelo de rastre-

amento do câncer cervical ado-

tado no Brasil que é baseado na de-

manda espontânea. Tal modelo res-

tringe-se às mulheres que buscam os 

serviços de saúde por diferentes ra-

zões, não necessariamente por pre-

ocupação em relação câncer, mas 

sim visando ao tratamento de outras 

condições. Dessa forma, existe uma 

percepção das mulheres de que o 

exame somente é necessário em 

condições de sintomas, quando na 

verdade deve ser realizado nas mu-

lheres assintomáticas, rotineira-

mente (NAVARRO et al., 2014). Estu-

dos realizados em países com pro-

gramas de rastreio bem estruturados 

como, por exemplo, nos Estados Uni-

dos, Canadá, Suécia e Finlândia, 

evidenciaram uma queda significa-

tiva das taxas de incidência e de 

mortalidade das mulheres com cân-

cer de colo uterino, o que reforça 

ainda mais a importância da elabo-

ração de um modelo de rastreio 

mais efetivo no Brasil, principal-

mente, nas regiões de maior inci-

dência da doença (DAMASCENA, 

2015). 

Embora a necessidade do con-

trole da doença seja nitidamente re-

conhecida no Brasil e reafirmada 

por meio de planos que priorizam a 

saúde da mulher e preveem ações 

de rastreamento para o câncer cer-

vical no nível de atenção básica, o 

controle da doença ainda é um de-

safio, principalmente, nas regiões de 

alta incidência como Manaus. A 

baixa cobertura pelo exame é um 

problema complexo e multiface-

tado de competência governamen-

tal que vai muito além dos citados 

neste trabalho e que necessitam de 

estratégias efetivas de controle que 

incluam o fortalecimento da aten-

ção básica e de todas as suas atri-

buições para a diminuição dos ca-

sos de câncer cervical e morte por 

ele.  

A limitação desse estudo está 

em não demonstrar a real cobertura 

da população alvo do rastreio do 

câncer cervical em Manaus, pois o 

presente trabalho avalia a oferta de 

exame citopatológico com base no 

número de exames e não de mulhe-

res examinadas, pois esse dado não 

é disponibilizado nas bases do DATA-

SUS. Desse modo, o trabalho apre-

senta uma cobertura potencial que 

diz respeito à oferta do exame na 

rede básica que possa cobrir a po-

pulação alvo. 

 

 A realização do exame Papa-

nicolau por mulheres na faixa etária 

alvo nas unidades básicas de saúde 

do município de Manaus encontra-

se muito abaixo da meta preconi-

zada pela Organização Mundial da 

Saúde e pelo Ministério da Saúde 

para que haja a redução da morbi-

mortalidade por esse câncer, de-

mostrando que existem falhas no 

programa de rastreio e detecção 
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precoce na cidade. O rastreamento 

das lesões precursoras do câncer 

cervical, detecção precoce e en-

caminhamento para o nível secun-

dário de atenção quando necessá-

rio é atribuição da atenção básica, 

portanto, seu papel é crucial para o 

controle do câncer de colo uterino. 

Buscar desvendar os fatores que 

contribuem para a baixa realização 

do exame no âmbito das unidades 

básicas é o primeiro passo para o 

planejamento de ações que os mini-

mizem e para a construção de um 

modelo de rastreamento mais efe-

tivo. Nesse sentido, o presente es-

tudo sobre a cobertura do exame 

colpocitológico nas UBSs em Ma-

naus expôs o panorama da oferta 

do exame à população alvo e de-

mostrou a baixa cobertura potencial 

por ele na cidade, dessa forma, 

pode contribuir no sentido de alertar 

a secretaria municipal de saúde do 

município quanto à situação da rea-

lização do exame e contribuir para 

o planejamento que vise melhorias 

no rastreio impacte positivamente 

na saúde da mulher manauara. 
 

À instituição de ensino Universi-

dade Federal do Amazonas que, por 

meio do Programa de Apoio a Inici-

ação Cientifica (PAIC) desenvolvido 

pela PROPESP, possibilitou a realiza-

ção deste trabalho. À Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas (FAPEAM) pela conces-

são de bolsas como forma de apoio 

e incentivo à pesquisa amazonense. 

À Secretaria Municipal de Saúde de 

Manaus (SEMSA) pela autorização e 

disponibilização de dados para o es-

tudo. 

 

 

 

Este artigo é inédito. Os autores 

e revisores não relataram qualquer 

conflito de interesse durante a sua 

avaliação. Logo, a revista Scientia 

Amazonia detém os direitos autorais, 

tem a aprovação e a permissão dos 

autores para divulgação, deste ar-

tigo, por meio eletrônico. 
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